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Breve reflexão de uma anarquista    
sobre o filme “Depois da Chuva”

Thalita Quachio

Em primeiro lugar é preciso deixar claro que “Depois da Chuva”, de 
Cláudio Marques e Marília Hughes, que está em cartaz atualmente 

em algumas capitais do país, não é um filme anarquista: foi financiado com di-
nheiro estatal, as hierarquias e funções de produção não foram questionadas e, 
apesar de contar a história de Caio, um secundarista anarquista, e de seu grupo 
de amigos libertários, trata fundamentalmente da visão dos diretores sobre os 
limites da democracia, tanto direta quanto representativa.

A história se passa em Salvador, no ano de 1984, quando ocorre a primeira 
eleição indireta para presidente da república após a última ditadura. A cena ini-
cial já deixa claro aos espectadores qual o tema que será desenvolvido: na escola 
onde Caio estuda há um discussão sobre a forma como se realizarão as eleições 
do grêmio, até então inexistente devido a proibição de reunião de caráter po-
lítico no regime militar. Alguns alunos defendem que seja acatada a proposta 
feita pelo diretor da escola, de que a diretoria escolha uma das três chapas mais 
votadas pelos docentes. Outros sustentam que a chapa mais votada pelos alunos 
seja eleita sem qualquer interferência da direção, pois caso contrário, não seria 
uma eleição legítima e representativa. Em meio ao impasse, Caio toma a palavra 
e brada pelo voto nulo.

A partir daí vemos os conflitos que o protagonista vivencia nos diferen-
tes espaços em que circula. No colégio sua posição política é considerada uma 
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afronta à ordem, a ponto de ser sus-
penso simplesmente por criticar o 
processo eleitoral do país em uma re-
dação, evidenciando o quão relativa é 
a liberdade de expressão na democra-
cia representativa. Em casa, tem uma 
relação distante e fria com sua mãe, 
que, por um lado procura não ter um 
comportamento autoritário com seu 
filho, mas por outro não atende as 
suas demandas de atenção e cuidado. 
Tal distanciamento também se mos-
tra, apesar das afinidades ideológicas, 
com seus amigos ácratas: são pou-
quíssimas as demonstrações de soli-
dariedade e apoio mútuo entre eles, o 
que é bastante questionável dentro de 
um grupo que se pretende anarquista. 
É apenas com uma amiga de colégio 
que Caio consegue estabelecer um re-
lação de confiança e afeto.

Para demonstrar o contraste en-
tre o clima de euforia da população 
diante da tímida abertura política e o 
tom crítico do protagonista e de seus 
companheiros, o filme utiliza um re-
curso bem interessante: enquanto a 
“festa” da redemocratização é mos-
trada com imagens reais transmiti-
das pela grande mídia, fazendo dos 
personagens meros espectadores des-
sa “história oficial”, os ideais de ação 
direta e autogestão são difundidas e 
experimentadas por eles por meio da 
rádio Inimigos do Rei, que gerem em 
conjunto, tornando-os, assim, prota-
gonistas da história política.

Desse modo, os diretores mos-
tram as diferenças entre essas duas 
formas de governo. No entanto, com 
o desenrolar da narrativa, o discur-
so se mostra cada vez mais o da im-
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possibilidade, tanto de se autogover-
nar (desorganização, individualismos, 
brigas internas), quanto de delegar o 
poder à outros (ambições, conchavos, 
corrupção). Essa visão pessimista da 
vida em sociedade é condensada nas 
cenas finais do filme, em que a desilu-
são leva um personagem a tomar uma 
atitude extrema e outro a se resignar.

Como anarquista discordo deste 

desencanto do mundo e do descrédito 
dos autores em relação a autogestão e 
a democracia direta. No entanto, pen-
so que o filme é interessante tanto por 
expôr a farsa da democracia represen-
tativa quanto por nos fazer refletir so-
bre os problemas que nos deparamos 
no constante processo de construção 
de uma sociedade libertária.


